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1. APRESENTAÇÃO

A Escola Superior da Defensoria Pública do Amapá é dirigida por Defensor
Público nomeado pelo Defensor Público Geral para mandato de dois anos, permitida
uma recondução.

É incumbência da Escola Superior da Defensoria Pública do Estado do
Amapá, a luz da Lei Complementar nº 121/2019 - GEA e da Resolução 25/2020 da
CSDPEAP:

Promover a atualização profissional e o aperfeiçoamento técnico dos
membros e colaboradores da DPE-AP, assim como editar revistas e boletins periódicos
de conteúdo multidisciplinar, manter intercâmbios e convênios com instituições de
ensino, órgãos públicos e entidades cuja atuação guarde afinidade com as atribuições da
Defensoria Pública, inclusive com órgãos de ensino e formação de outras carreiras de
Estado.

De igual forma, promover a atualização dos membros e servidores em
matéria legislativa, doutrinária e jurisprudencial de interesse da Instituição, participar da
organização do concurso de ingresso na Carreira de Defensor Público, promover o
Curso de Formação à Carreira de Defensor Público, destinado aos membros
ingressantes, auxiliar o Conselho Superior na fixação de parâmetros mínimos de
qualidade para atuação dos Defensores Públicos, organizar encontro anual dos
Defensores Públicos para a definição de teses institucionais, que constituirão parâmetros
para a atuação dos membros e promover cursos de difusão e conscientização dos
direitos humanos, da cidadania e do ordenamento jurídico, e editar cartilhas e livros no
mesmo sentido.

Portanto, o presente relatório tem por finalidade descrever as atividades
realizadas pela Escola Superior da Defensoria Pública dentro as atribuições assim
definidas nas regulamentações supramencionadas.

2. IDENTIFICAÇÃO

Endereço Postal: Avenida Raimundo Álvares da Costa, 676 - Centro,
Macapá - AP | CEP: 68900-074
Endereço eletrônico: diresudpe@defensoria.ap.def.br
Site: https://ap.def.br/

2.1 COMPOSIÇÃO DE PESSOAL

Roberto Coutinho Filho - Diretor Da Escola Superior Da Defensoria
Pública Do Amapá
Elizama De Paula R. R. Dias - Cargo De Responsável Por Atividade



Nível Ii - Escola Superior Da Defensoria Pública Do Estado Do Amapá.
Milton Pereira Neto – Cargo De Coordenador Técnico – Escola Superior
Da Defensoria Pública Do Estado Do Amapá.

3. OBJETIVOS E METAS INSTITUCIONAIS:

A Escola Superior da Defensoria Pública do Estado do Amapá no ano de
2022, teve por finalidade no âmbito interno a regularização dos Cursos de Formação,
nos moldes definidos pela LC nº 121/2019, em seu art. 49, X, assim como para atender
critério técnicos definidos no art. 65, da Resolução nº 32/2020.

Além, da capacitação consideradas urgentes destinadas aos Defensores
membros para o exercício de suas funções em total atendimento ao art. 49, VII, da Lei
Complementar nº 121/2020.

Incentivar cursos de aperfeiçoamento técnico para servidores e membros da
Defensória Pública do Estado do Amapá.

Estabelecer plano de ação anual das atividades da Escola Superior da
Defensoria Pública, a fim de ser apresentado à alta gestão administrativa, desta
renomada Instituição.

Oferecer suporte a Coordenação de Planejamento e outros setores
administrativos, quando solicitado.

Por sua vez, no âmbito externo estreitar e realizar interlocução para
celebração de convênios ou termos de parcerias com Instituições de Ensino para
promoção da missão, valores e democratização do saber jurídico sob a ótica das
atribuições inerentes a Defensoria Pública.

4. ATIVIDADES EXECUTADAS NO ANO DE 2022, REFERENTE
AOS MESES DE OUTUBRO A DEZEMBRO DE 2022:

 Emissão de certificados para palestrantes e inscritos que participaram do curso
extensivo de práticas forenses criminais no dia 04.10.2022.



 CURSO DE PORTUGUÊS JURÍDICO E INSTRUMENTAL, COM
EDUARDO SABBAG:

A Escola Superior realizou Interlocução com o Tribunal de Justiça do
Estado do Amapá para obter oferta do Curso de Português instrumental, com palestrante
Eduardo Sabbag, participaram assessores jurídicos da Defensoria Pública.

O evento em questão foi realizado no dia 17.10.2022 a 21.10.2022, das 14h.
às 18h, no auditório do Tribunal Regional Eleitoral, segue imagem da aula:

O Curso teve como objetivo capacitar assessores quanto aspectos
relacionados a língua portuguesa, português jurídico, redação forense, elementos de
gramática e de acordo ortográfico.

Participaram do evento os seguintes servidores:



1. Adão Expedito Gomes da Silva;
2. Dionatas da Silva Pereira;
3. Heloísa Ellen dos Santos Paixão;
4. Jaiany Igreja Flexa;
5. Maria Raimunda Monteiro da Silva;
6. Michel Raoni Costa Ribeiro;
7. Roseli Tais de Souza Gomes;
8. Thalita de Cássia Mendes Lobato;
9. Verlane Célia Amorim Costa;
10.Washington Mendes Ferreira Neto.

A Escola Superior realizou o controle das frequências dos participantes e
encaminhou ao Tribunal de Justiça do Estado do Amapá para expedição de certificado
de participação aos servidores supramencionados.

De igual forma, a Escola Superior realizou levantamento quanto a satisfação
do curso junto aos participantes, sendo todas estas informações encaminhadas ao
Gabinete da Corregedoria-Geral, por meio do memorando n.º 0024/2022 –
ESUDPE/DPE-AP.

 WORKSHOP: COMO TORNAR SUA PRÁTICA MAIS IMPACTANTE –
EXPERIÊNCIA PRESENCIAL COM TERRY O’CONNELL (AUSTRÁLIA) E
PAULO MORATELLI (BRASIL):

A Escola Superior em parceria com o Tribunal de Justiça do Estado do
Amapá, Ministério Público do Estado do Amapá, Governo do Estado do Amapá e o
Instituto Penitenciário do Amapá reuniram esforços para organização e custeio do
workshop com Terry O’Connell autoridade internacional em Justiça Restaurativa.

Foram adquiridas 15 (quinze) vagas pela Defensoria Pública. O evento foi
realizado no dia 07 e 08 de novembro de 2022, das 08h. às 18h. Tudo conforme está
descrito no memorando n.º 021/2022, encaminhado ao Gabinete da Defensoria Pública
Geral pela Escola Superior.

O objetivo do workshop realizado era transmitir aos inscritos conteúdos
teóricos e práticos sobre Justiça Restaurativa, transformativas de conflitos e crimes,
filosofia e psicologia por meio de uma experiência reflexiva, desafiadora, vivencial e
processual, para que os participantes tivessem aptidão de replicar este conhecimento no
seu cotidiano pessoal e profissional. Segue notícia vinculada no site da defensoria sobre
o evento:

(Disponível em: https://defensoria.ap.def.br/noticias/tecnicas-de-resolucao-de-
conflitos-trazem-solucoes-mais-eficientes-e-duradouras-para-as-pessoas-diz-
defensor-em-workshop-sobre-justica-restaurativa%20).



 CURSO DE PRÁTICAS FORENSES CÍVEIS ESSENCIAIS:

A ESUDPE estruturou o curso em quatro aulas, com a finalidade de
atualizar e aperfeiçoar Defensores Públicos, servidores, comunidade acadêmica e
advogados.

Para a realização do evento, foram realizadas interlocuções junto a Ordem
dos Advogados do Brasil, Secção Amapá, Instituições de Ensino Superior do Estado do
Amapá e com Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (SENAC).

O curso foi realizado nos dias 24 e 25 de outubro de 2022, das 19h. às 22h.,
no auditório do SENAC, localizado na Av. Henrique Galucio, 1999 - Central, Macapá -
AP, 68900-170.

O curso contou com a inscrição de 287 pessoas, sendo que no dia 24 de
outubro de 2022, participaram 174 inscritos. Enquanto no dia 25 de outubro de 2022,
participaram 181 inscritos.

A ESUDPE/AP, realizou ligações, confirmando a participação dos inscritos,
além de envio de mensagem instantânea via aplicativo, criação de grupo no mesmo
aplicativo.

O curso foi idealizado para abordar aspectos teóricos mais com um enfoque
prático da atuação jurídica da Defensoria Pública, foram selecionados os seguintes
temas e ministrantes:





A realização só foi possível, em face principalmente do apoio do setor de
Comunicação, Tecnologia da Informação, Gestão Geral de Administração, Contratação
e a membros da Defensoria Pública do Estado do Amapá que acompanharam a
organização e acolheram a todos os participantes.

ESUDPE emitiu certificados para todos os 04 (quatro) convidados que
participaram ministrando as aulas do curso extensivo, assim como foi emitido
certificados para o público que frequentou o evento.



Apresentamos a seguir algumas notícias vinculadas no portal da defensoria
sobre o evento:

(Disponível em: https://defensoria.ap.def.br/noticias/174-pessoas-comparecem-ao-
primeiro-dia-do-curso-de-praticas-forenses-civeis-da-dpe-ap%20)



(Disponível em: https://defensoria.ap.def.br/noticias/palestras-sobre-
problematicas-decorrentes-da-pandemia-conciliacao-e-mediacao-encerram-curso-
de-praticas-forenses-civeis%20)

No último dia do evento foi entregue aos ministrantes certificados:



 II PROCESSO SELETIVO DE ESTÁGIO FORENSE:
No corrente período a Escola Superior concentrou seus esforços na

organização e planejamento do 2º Processo Seletivo de Estágio Forense.
Considerando a prova do ENEM e a realização de diversos concursos

públicos a Escola Superior acabou por retificar edital do processo seletivo, no dia
17.10.2022, optando por agendar a prova para ser realizada no dia 19.10.2022.

A equipe da ESUDPE emitiu ofícios e visitas técnicas a diversos espaços, a
fim de verificar disponibilidade e estrutura adequada para realização do processo
seletivo, sendo visitadas as seguintes Instituições:

 - Universidade Federal do Estado do Amapá (UNIFAP);
 - Serviço Social de Indústria (SESI);
 - Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (SENAC);
 - Escola de formação da Polícia Militar;
 - Centro de Ensino Florence;
 - Faculdade Estácio Amapá;
 - Faculdade Estácio Macapá,
 - Faculdade Brasil Norte;
 - Faculdade Anhanguera;

- Instituto Macapaense de Melhor Ensino Superior (IMMES).

Das instituições visitadas que possuíam disponibilidade se apresentou como
melhor escolha o Instituto Macapaense de Melhor Ensino Superior, localizado na Rua
Jovino Dinoá, 2085 - Central, Macapá - AP, 68900-075, sendo o local escolhido para
realização do processo seletivo. Segue imagem abaixo do espaço:



A instituição tem fácil acessibilidade é adaptada para recebimento de
pessoas com deficiência, possuindo dois elevadores, banheiros adaptados em cada andar,
salas com 40 (quarenta) carteiras, mesas para uso de cadeirantese hall de entrada amplo.

Foram realizados 04 (quatro) visitas técnicas no local supramencionado com
a equipe da Escola Superior, Logística, Administração Geral e Comissão organizadora.

Foram usados para realização do processo seletivo o 2º, 3º e 4º andar, da
instituição de ensino, em questão.

O processo seletivo ocorreu conforme o seguinte cronograma de ações:

A Escola Superior, por meio de sua direção e coordenação técnica, em



conjunto com a comissão organizadora do processo seletivo em comento realizaram,
diversas visitas técnicas na instituições de ensino jurídico, tais quais como: a
Universidade Federal do Estado do Amapá (UNIFAP), Faculdade Anhanguera (FAMA),
Centro de Ensino Superior do Estado do Amapá (CEAP), Faculdade Estácio Amapá
(FAMAP) e Faculdade Estácio Macapá (SEMAA).

Para a atividade de divulgação contou com o apoio da Coordenação de
Comunicação, sendo esta responsável pela criação da arte dos informes eletrônicos e
físicos, bem como layout do site institucional.

A seguir apresentamos imagens das divulgações realizadas, nas instituições:

Apresentamos imagens de divulgação do processo seletivo e das etapas do
processo seletivo no site e nas redes sociais:

(Disponível em: https://defensoria.ap.def.br/noticias/291-estudantes-de-direito-farao-
processo-seletivo-para-estagiario-da-dpe-ap%20)





Em razão da correção das provas a Escola Superior interagiu com a
Coordenação de Tecnologia da Informação para o uso da ferramenta adquirida OFFICE
OMR.

No processo seletivo se inscreveram 291 (duzentos e noventa e um) pessoas,
sendo que realizaram a prova 123 inscritos. Destes foram aprovados 49 (quarenta e nove)
inscritos, dentre estes aprovados somente um aprovado na cota de negros. Conforme
quadro de publicação do resultado a seguir:





A ESUDPE com a sua equipe realizou a elaboração de atos atinentes ao
processo seletivo como: organização e a minuta da lista de inscritos nas vagas gerais e
das pessoas com deficiência ou que são negros, indígenas e quilombolas; lista com a
divulgação do resultado dos recursos do inscritos; lista com o local da prova e a
distribuição de sala por inscritos; minuta com a lista de classificados e desclassificados
provisórios e permanentes.

A Escola Superior solicitou ao Gabinete Geral a designação de servidores
para participarem na condição de fiscais de prova, sendo na ocasião participaram 18
(dezoito) servidores. Veja imagem abaixo dos membros da Escola Superior com os
fiscais:



A ESUDPE, no dia 18.10.2022, realizou curso de treinamento para os
fiscais do processo seletivo. Criando, inclusive, material digital de orientação como
grupo pelo aplicativo “whastapp” para orientação destes. Conforme imagem abaixo:

A ESUDPE promoveu a impressão e o controle das avaliações, o
levantamento de materiais a serem empregados no dia da prova, acompanhamento dos
fiscais das provas e do preenchimento de atas sobre as intercorrências ou não do
processo seletivo. Além da inserção das informações do andamento do processo seletivo
no site da Defensoria Pública.

 PLATAFORMA “MINHA BIBLIOTECA”
A ESUDPE realizou pesquisa de mercado para aquisição de plataforma de

Biblioteca Digital.
A empresa “Minha Biblioteca” encaminhou proposta no dia 28.10.2022,

ofertando licença anual ao acervo das editoras GEN, SARAIVA, GRUPO A ,
MANOLE, ATLAS, METODO entre outras, com mais 10.000 (dez mil) títulos,
incluído acesso on-line e off-line, com navegação dinâmica, responsiva e intuitiva, com
possibilidade de copiar e imprimir trechos de até 15% (quinze por cento) das obras, com
controle e gerenciamento de acesso dos usuário com possibilidade de dados estatísticos
das obras mais consumidas, com ajuste de fonte, plano de fundo de leitura, leitura em
voz alta, fichas de estudo, ferramenta de realce, compartilhamento, criação de outras
tarefas, busca dinâmica ISBN por título e autor, acesso por dispositivos moveis 24
(vinte e quatro) horas, entre outras funcionalidades.

No mês de dezembro foi realizada a entrega da ferramenta pela empresa



contratada, sendo realizado interlocução da Escola Superior com o setor de Tecnologia
da Informação para apropriação das funcionalidades e cadastro de usuários com
agendamento de treinamentos para o mês de janeiro do ano de 2023.

 TRATATIVA PARA AQUISIÇÃO DE SISTEMA DE DADOS E CONSULTA
JURISPRUDENCIAL

Nos meses de novembro e dezembro de 2022, esta Escola Superior iniciou
pesquisa de mercado para aquisição de acesso a plataforma de acompanhamento de
diário eletrônico e de busca jurisprudencial, não sendo obtida, até o momento proposta
que atendesse a necessidade dos membros e demais servidores e que se adequasse à
disponibilidade orçamentária.

 FEEDBACK DOS CURSOS
Foram realizados feedbacks referente aos cursos ofertados pela ESUDPE.

5. ESTRATÉGIA DE ATUAÇÃO DA ESCOLA SUPERIOR DA
DEFENSORIA PÚBLICA DO AMAPÁ.

O último trimestre do ano de 2022, foram realizadas as últimas atividades
conforme previsão e planejamento descrito no Planejamento de ação da ESUDPE/AP
do ano de 2022, as atividades foram realizadas com o objetivo central de alcançar as
diretrizes traçadas pela Lei Complementar nº 121/2019 e a Resolução 25/2020.

E com a intenção de prosseguimento dos trabalhos para o próximo semestre,
começamos a construção de um novo plano de ação para o ano de 2023, o qual deve ser
analisado pela Defensoria Pública-geral, após isso, serão colocados em prática as
atividades da Escola Superior para o ano de 2023.



6. DIFICULDADES

Neste último trimestre a Escola Superior, com a organização do processo
seletivo de estagiário de direito – edital nº 002/2022, verificou a necessidade de
aquisição de notebooks e computadores para o uso da Coordenação Técnica e da
Assessoria da Escola Superior, assim como para apoio no credenciamento e inscrição de
eventos.

Outros materiais relevantes, é a aquisição de materiais de expediente em
maior volume como papel A4, toner para impressora, aquisição de impressora colorida a
laser para impressão de certificados a palestrantes e organizadores, envelopes com
lacres, selos, papel fotográfico para divulgação das artes dos eventos, papel vergê,
couchê ou offset, sacolas com lacre de provas, entre outros materiais de papelaria.

Analisamos que os cursos propostos foram bem aderidos pela comunidade
acadêmica, temos isso como ponto forte em nossa análise e em contra partida como
ponto fraco a evasão do corpo de servidores da DPE. A localização de fácil acesso, e os
horários foram bem recebidos por todos, o que constatamos através da pouca evasão dos
ouvintes no último dia de nosso curso.

Outro ponto a ser citado, é a qualidade de internet fornecida, por vezes em
reuniões realizada pelo aplicativo Zoom, houve muita dificuldades em transmissão,
sendo necessário o cancelamento, pois não conseguíamos sinal de internet, temos como
exemplo o treinamento dos fiscais de sala do processo seletivo de estagiário de direito –
edital nº 002/2022 Além disso, a limitação de acesso ao Zoom, atualmente usamos o
login e senha do Gabinete e T.I. do zoom, e é habitual marcamos reuniões com conflito
de horários. O reparo principalmente na internet é de extrema urgência.

Quanto ao acesso ao ambiente da ESUDPE no site da DPE, sentimos muita
dificuldade em expandir e trabalhar no espaço disponibilizado, uma vez que a espaço de
importação de imagem, arquivos, vídeos é muito reduzida, e isso nos limita em
alimentar nosso ambiente.

Outro ponto importante é a aquisição de equipamentos de transmissão,
como câmera, microfones, caixa de som, computadores, entre outros, para utilização nas
transmissões de treinamentos, aulas e eventos da DPE.

Acreditamos que este investimento dará um retorno não só para as
atividades da Escola Superior como também ampliará a capacidade de registro de outras
atividades da Defensoria Pública permitindo a melhor interação com os usuários e
colaboradores.

A ESUDPE por meio de seu corpo técnico buscou para mitigar a evasão dos
eventos entrar em contato com todos os inscritos do curso extensivo realizado neste
trimestre. Todavia, por vezes encontrou dados inseridos errados pelos participantes ou
até mesmo as mensagens enviadas foram ignoradas.

Por este motivo, sugerimos que seja adquirido pela Defensoria Pública
celulares coorporativos, assim como se adquira programa de envio de mensagens em
lotes, preferencialmente por WhatsApp, que auxiliará na divulgação do evento, assim
como na promoção de outras atividades sociais promovidas pela Defensoria Pública
através dos seus núcleos de atendimento.



De outro giro, destacamos que as ações promovidas pela ESUDPE só serão
possíveis de execução, com o engajamento de todos os membros, servidores e
colaboradores, de modo que, sob nossa ótica seria relevante a criação de um programa
de incentivo a Defensores Públicos e colaboradores para participação na
operacionalização e adesão dos projetos planejados pela ESUDPE.

Estes são os pontos de atenção percebidos neste trimestre.

7. GESTÂO DE ATIVIDADES E PROJETOS

Neste trimestre todas as atividades que foram executadas foram
direcionadas conforme o Plano Pedagógico de Desenvolvimento Institucional e
informações colhidas, após o estudo do questionário de pesquisa efetuado no segundo
trimestre aos Membros, Servidores e Colaboradores da Defensoria Pública.

As atividades acimas reportadas possibilitou não só a atualização e
aperfeiçoamento dos membros e servidores como também aproximou a Defensoria
Pública da Comunidade Acadêmica fortalecendo os valores institucionais e a missão
traçada por esta Defensoria Pública.

Destacamos, também, o avanço nas ações colaborativas entre setores, em
especial com o Gabinete Institucional, Coordenação de Planejamento Estratégico,
Coordenação de Tecnologia da Informação, Coordenação de Comunicação,
Coordenação Geral de Administração, Coordenação de Contratação entre outros.

Destacamos, o engajamento de Defensores Públicos para ministrar cursos e
compor a organização do processo seletivo promovido pela Escola Superior, assim
como o retorno positivo das ações executadas pela Escola pelos membros da DPE-AP,
servidores e comunidade acadêmica.

8. INDICADORES DE DESEMPENHO

Utilizando como base o último questionário de avaliação das atividades do ano
de 2022 da Escola Superior, aplicados dentre os dias 16.11.2022 até o dia 26.11.2022
para os servidores e membro desta defensoria, tivemos como indicadores de
desempenho a satisfação dos entrevistados na organização das atividades da Escola
Superior, estes assim responderam:



Dos 57 (cinquenta e sete) participantes da pesquisa, constatou que se somado o
“muito satisfeito” com “satisfeito”, corresponderá a 75,5 % (setenta e cinco vírgula
cinco por cento). Neutros 21,1% (vinte e um vírgula um por cento). 3,5% (três vírgula
cinco por cento) sinalizaram que estão “muito insatisfeito”, o que equivale a 2 (dois)
entrevistados. Notamos a maior porcentagem de aceitação quanto as atividades da
ESUDPE, e que elas são bem vistas ao olhar dos servidores e membros, sinal do bom
desempenho da execução dos trabalhos desenvolvidos no ano de 2022

Dos 57 (cinquenta e sete) entrevistados da pesquisa, se fosse somado os que
sinalizaram “muito satisfeito” com “satisfeitos”, que corresponde a 75,5 % (setenta e
cinco vírgula cinco por cento). Neutros 19,3% (dezenove vírgula três por cento). 3,5%
(três vírgula cinco por cento) sinalizaram que estão “insatisfeito”, o que equivale a 2
(dois) entrevistados. 5,3 % (cinco vírgula três por cento) “muito insatisfeito”, que
corresponde a 3 (três) entrevistados.

9. CONSIDERAÇÃO FINAIS

Apesar das dificuldades destacadas no presente relatório, notamos a
constante evolução e organização da Defensoria Pública, em especial em nível
intersetorial

Verificamos uma agilidade nos processos internos, engajamento dos
membros e servidores para execução das atividades delegadas.

Estamos cientes que o atual momento é de dar continuidade ao ciclo de
reestruturação e de consolidação da Escola Superior da Defensoria Pública do Amapá,
frente as recentes mudanças institucionais.

É nítido o constante amadurecimento institucional, assim como a percepção
da comunidade jurídica em relação às atividades realizadas e a própria finalidade da
Defensoria Pública.

Por fim, a sinergia entre as ações institucionais com a Escola é fundamental
para propiciar um espaço de democratização da educação em direitos, informação,
motivação e conscientização dos usuários dos serviços da Defensoria, em especial



quanto aos seus direitos fundamentais, bem como para o aperfeiçoamento e preparo de
todos os membros, servidores e estagiários, assim como com a integração social com
futuros operadores do Direito.

Este é o relato sobre as atividades executadas neste trimestre.
A Escola Superior por meio de sua equipe técnica se coloca à disposição

para sanar quaisquer dúvidas sobre as informações contidas neste relatório.

Macapá-AP, 09 de janeiro de 2023.

ROBERTO COUTINHO FILHO
Diretor da ESUDPE-AP

MILTON PEREIRA NETO
Coordenador Técnico da ESUDPE-AP


